
INTRODUÇÃO
O envelhecimento se caracteriza pela perca gradual das

funções fisiológicas do organismo, dividido em intrínseco,

processo natural e inevitável, e extrínseco ligados a

hábitos de vida. (ALVES, R., CASTRO ESTEVES, T.,

TRELLES, MA, 2013).

Devido a capacidade do organismo em produzir seu próprio

ácido hialurônico, o risco de rejeição quando aplicado

subcutâneo é mínimo. (DAHER, 2020).

DESENVOLVIMENTO
Em 1 artigo, foi analisada a atuação da enzima

hialuronidase, que realiza a despolimerização do ácido

hialurônico, quando o mesmo apresenta efeitos adversos

após sua aplicação, ou insatisfação do paciente. 51

pacientes, com idade entre 27 e 61 anos receberam a

enzima. 28 deles, não sentiram nenhum efeito adverso da

enzima, e 23 relataram eritema, ardência ou edema leve,

que cessou inferiormente em 24 horas. Em alguns minutos,

os nódulos de ácido hialurônico já começaram a se

despolimerizar, tendo 50% da massa regredindo após uma

hora da aplicação e resolução total, em até 24 horas

(BALASSIANO, BRAVO, 2014).

Em 2 artigos, foi analisada a utilização de um complexo

híbrido, com ácido hialurônico de alto e baixo peso

molecular. 23 pacientes participaram do estudo, e 22

concluíram o tratamento. 19 participantes receberam duas

doses do complexo híbrido, com intervalo de 4 semanas

entre as aplicações (YAZDANPARAST Et al., 2024) e 3

receberam o complexo no terço superior da face com

intervalo de 30 dias entre as aplicações (DZIABAS, KASAI,

CHICONE, 2024). Os dois artigos apontam benefícios na

utilização do complexo, sendo um tratamento seguro e bem

tolerado.

O ácido hialurônico em baixo peso molecular, se mostra

mais eficaz na retenção hídrica,. Enquanto o de alto peso

molecular, permanece na camada mais externa da

epiderme, atuando principalmente como preenchedor,

corrigindo rugas e linhas de expressão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com os dados levantados pode-se concluir que

o ácido hialurônico atua de forma segura e eficaz no

rejuvenescimento facial, sendo necessário sua reaplicação

para garantia de resultados. Não apresenta complicações

graves após aplicação, por ser um ativo que se encontra

dentro do corpo humano.

Sugere-se mais estudos sobre o assunto, com estudos de

caso sobre o ácido hialurônico, facilitando as buscas para a

comprovação de sua eficácia, durabilidade, reversibilidade

e tempo de ação.
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IMAGEM 01: Figura esquemática representative dos pontos de 

injeção da face.
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